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No ano passado, o VanCano anunciou quc 
--vá para 1978 a Conferência Geral dos Bis 

D-americanos por ocasião do 10.0 aniverr 
: aconteceu em Medellin. Já se passaram d 
e aconteceu com o "espírito de Medellin?" 
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V -....,, i Gaudium As clássicas 
cuciciiua de João XXIII Mater er nlagistra, Pacem 
in terris, é à Populomm Progressio de Paulo V I ?  
Talvez possamos apontar alguns fatores que agiram 
de modo decisivo nos meios latino-americanos a ponto 
de provobar a mudança de mentalidade de tantos bispos 

a i  surge no grau de subscreverem as Declarações de Medellin. 
rofunda- Evidentemente, como no caso do próprio Concílio Va- 
,uspeitas ticano 11, não se trata aqui de querer saber quantos 
:irculam foram os bispos que perceberam todo o alcance dos 

dmumentos. Importante é constatar que tais decla- 
rações foram escritas e promulgadas sob a chancela 
oficial do Episcopado Latino-americano e portanto go- 
zam de legitimidade e autenticidade. A compreensão 
do contexto gerador e suas mudanças podem ajudar- 

uar-nos diante das e s 
ircundam. 
cada de 50 tinha sido em nossc 

alimentada por uma euforia desenvolvin.,....,, . 3 
conómico dos países da América 
lido como momento de uma eva- 
até então tinha sido muito lenta 
iteresse de todos acelerar. O sub- 

uesrnvoivirncnru como etapa prévia ao desenvolvimen- 
A primeira visra, os aocumenros emanados da to deve ser superado através de um impulso de cresci- 

l i  Conferência Geral do Episcopado  lati^-americano mento, produzindo finalmente o "take off", o arranque 
desconcertam-nos (2). Como é possível que um epis- definitivo para a era do progresso. Para isso, fazia-se 
copado, que durante o Concilio Vaticano 11, com mister a presença de capital e tecnologia. Natural- 
rar sas exceçõe I diante do mente países pobres não podiam confiar nas suas 
catc tudo centro omo extren poupanças e também necessitavam de moeda estran- 
con ,eunido prn ium dos pa geira a fim de importar bens de capital. Abriram-se 
tóli radicionais lente, pude as portas aos capitais estrangeiros e à tecnologta 

duzido textos teologicamente tao avançados e com- avançada através sobretudo das multinacionais, de em- 
ade sócio-política, num pro- lentos estri 
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Na década de 60, que precisamente vai deem- 
bocar em Medellin, surgem contudo criticas i inconsis- 
tência da posição desenvolvimentista. O subdesenvol- 
--'mento não C uma mera etapa prévia no processo 

) desenvolvimento e que se franqueia no 
n que o pais atingiu um produto interno 
na renda per capita de grau mais elevado 
nseqiiente leque de bens de consumo ma 
diversificado e criaçã 
ração, portanto. não 
lm aceleração e mod 
vo, mas através de w: 
ie mantem os países e dentro dos pais«, a s  ngioes 
im estado permanente de empobrecimento, de sub- 
:senvolvimento (3). Neste movimento de critica ao 
odelo econômico desenvolvimentista, dentro de uma 
:rspectiva do "desenvolvimento integral" e da "poli- 
ia da libertação" se situa Medellín. Assim os textos 
injugam no seu vocabulário tanto o teimo "desen- 
~lvimento" como o de "libertação". Com o termo 
lesenvolvimento", já numa perspectiva mais ampla 
te o da ideologia desc ista, quer-i 
:r a promoção de todo is e do hon 
não simplesmente nc ~nômico (4 

na guerrilha rural, causando enorme agitação nos meios 
eclesiais. Após sua morte a 15 de fevereiro de 1966 
vai transformar-se para muitos cristãos em mito e 
exercer influência revolucionária. Che Guevara prep- 
a criação de um, de 10 Vietnams ao sul do Rio Grand 
Ele mesmo engaja-se na Bolívia num movimento rev 
lucionário com ampla repercussão. Tornou-se, sobr 
tudo depois de todos os grupos de esquerda engajadi 
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Brasil, o ai 
por movimentações estudantis e tentativas de grex 
ap6s um período de passividade que se seguira i ir 
plantação do Regime militar de 1964. Os bispos vã 
pois, para Medellin ainda sob o impacto das agitaçó 
estudantis, antes da promulgação do AI-5. Podia- 

havia, em geral, na A. Latina u m  discuss, 
cada ideologia apresentava seus modelos rev 
,S. As posiçóes extremas, se defrontavam e 
combates ideológicos. A movimentação rev 

lucionária inquietava fortemente as  forças conserv 
doras do Continente e as que tinham interesses econ 
micos aqui. Em 1967, a Missão Rockfeller elabol 
seu relatório sobre a situação de inquietação na P 
Latina. baseado no qual vão criar-se estratégias e f 

:star tais impulsos revolucionários 
te, pois, esta tensão. De um lado, 
:volucionário de esquerda que agita 
) a reaçáo não menos violenta das 

forças conservadoras em defesa. de suas tradições, qi 
se identificaram no fundo com o sistema econômi 
neosapitalista. Se nalguns países estava acontecenc 
a subida das forças de esquerda, no Brasil já aco - contrário. Portanto, momento de muita co 
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De fato, as duas enciciicas ropulorum P 
e Humanae Vitae marcaram muito os textos 
dellín, além da orientação dada pelo Papa 
Alocuçám de Abertura. Entretanto afloram te 
mo ''Transformaçáo" e "Libertação", ligado 

~mpreensão da A. Latina dentro do esquema ,, --- 
tndência-libertação". Tal esquema vai ocupar o h ~ -  ' 

zonte de reflexão teológica da década seguinte, com 
surgimento explícito da Teologia da Libertação (5). 
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ticamenre para toao o país e quase o leva a uma 
quebra do sistema (6). Nos EE.UU. já nos finais 
de 1966 os estudantes se movimentavam na Univer- 
sidade de Berkeley e os anos seguintes v30 ser mar- 
cados por manifestaçóes, especialmente contra a nuer- 
ra do Vimiam. Este será o ponto de conver 
de polarização de todos os descontentamento 
testos. Em 21 de outubro de 1967, p. ex., o P 
viu-se cercado por uma multidão de mani 

iti-belicistas iarte dos 50.000 mani 
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. . . (7). 
atina não 1 

....Y..C.V C(.UYVU (. ..tória de Fi,,. 
com a conseqüente implantação dum Regimi 
nista no coração do Continente. Querendo 
tal revolução para outros países, surgem 
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cional. Ainda se vivia o clima de diálogo, de a u m  
nismo, de liberdade, criado pelo Concílio Vaticano I 
Sob o imperatico categórico da necessidade de  faa 
novaa experiências, de responder aos anseios de tran 
formação radical vindos de todas as  partes, de padi 
estar presente num mundo em profuadas mudanças, 
Igreja percebia que, sem uma enorme abertura e ! 
berdade, não conseguiria falar ao mundo presente (10 
O processo de mudança na A. Latina estava em cura 
Ou a Igreja se esforçava por compreendê-lo e enti 
ser capaz de participar dele com sua funçáo própr 
de inspiradora, dando-lhe cunho cristão, ou ele se far 
sob a égide de ideologias ateias. No documento I 

Introdução, aparece esta consciência de que a A. L 
tina está evidentemente sob o signo da transformaçi 
que se faz com rapidez extraordinária e em todos I 
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tal método era ainda curto. Buscava-se tambem uma 
autonomia latino-americana, querendo romper com a 
excessiva dependência européia no modo de realizar 
a prática teológica. Eram os primeiros passos da Teo- 
logia da Libertação, que ia realmente eclod s 

década sei 1 

nais tranqu s 
iscurso par 

nesta consciencia de presença no processo ae 
nsformação do Continente, aparece ainda outro ele- 
nto novo. Até então a Igreja sempre esteve pre- 
te na construção das sociedades latino-americanas. 
s ao lado do Estado e das classes dominantes 
Dnhece a existência de outros grupos, outra! 
libertação, outros movimentos assumindo o 1 
transformação, que não as forças do Esl 

,,, grupos dominantes. E a Igreja sente q 
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mam o monopólio do pra bertação. I 
descoberta das classes pc ir parte da 
nos documentos de Medt início de i 

ces! 

trai 
mei 
sen 
. . 

,. Agora 
s forças 
processo 
tado ou 
I 3 . P  " : > r ,  

ir com mai 
imente um: 
~nsideraçóe 

vigor na 
reflexão n 
sobre o d 

- .  

vinte. F 
iila e madi 
cial. 
. . 

'altou certí 
Ira. São c( 

ido o mais importante aos aocumentos e o 
global". Discurso da Igreja de um Conti- 
assume posição aberta e corajosa diante do 
ocial de transformação, não mais como par- 

ceira do Estado e das classes dominantes. B um dis- 
curso que significa politicamente enorme inflexão na 
caminhada da Igreja Latino-americana em nível oficial. 
Naturalmente muitas comunidades eclesias já hó tempo 
perseguiam esse novo caminho. Medellin significa uma 
legitimação de tal sib certo modo deslegitinia 
uma Igreja em aliai s oligarquias e classes 
dominantes do Conti scurso sumamente int- 
portante como revigo : linhas até então frá- 
geis e desprotegidas, suurcluuu porque depois de tal 
ruptura com as classes privilegiadas não faltarão per- 
seguições, ameaças, suspeitas, calúnias. E Medellín 
se transformará na bandeira legitimadora de eclesiali- 
dade do orocesso de libertação assumido por grupos c 
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ia naquela epoca que a A. Latina tinna possi 
assumir um processo de transformação soci: 
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A censura, em geral rigorosa, proscreveu-o, sem n: 
turalmente resolver com isso todas as  críticas e su 
peitas que ele levantava ao nosso cristianismo e soei 
dade. Na melhor das hip6teses, as discussões acoi 
tecem em circulos fechados e restritos. Com isso, un 
nova geração de Igreja surge totalmente despreparac 
para qualquer diálogo mais pertinente e sério com 
marxismo. Muitas das perguntas e questões do ma 
xismo sHo respondidas com a repressão e o contro 

ainda presentes atC 68 são fechadas, contrabalançaaa~, 
porém, pelo euforismo do crescimento econômico. 

A efervescência política da década de 60 e inicio 
de 70, seguem-se, em geral, na A. Latina, e de modo 
especial no c 
uma apatia r 
países, cessa 
No Brasil, o 

anifesta peias raxas ricvduaa ur vurus  r i u i L  

anco nas eleições de 70 e 72. As ~rincipais 
iliticas são feitas dentro do circulo fechadc 
ma militar-burocrático, independentemente 
ier participação, nem mesmo do pr6prio P: 
lverno. 

O Relat6rio Rockl solução 
ira a extinçáo de qual formador 
: estruturas na A. La nes mili- 
res e uma vigiláncia cerrada em relação às ativi- 
ides da Igreja. De fato, seguem-se anos difíceis para 
uitos setores da Igreja. Em vários paises, membros 
I clero, sacerdotes, religiosos e atC mesmo bispos s5o 

,:esos, torturados e alguns pagam cam a prbpria vida 
seu compromisso com a! ,pulares e com uma 
ação de libertação. En omo que simbólicos 
basta citar o caso da pi ispos em Riobamba, 
(Equardor) e m  agosto dw ,.., ,,--do, o seqüestro avil- 
tante de D. Adriano, a morte de Mons. Ange 
desastre suspeito, os assassinatos de sacerdote 
gentina, em S. Salvador, e dos nossos mis 
P. João BOSM) e Rodolfo. A Igreja da A. L 

eça a conhecer a perseguição, desde que assuma 
guma posição no campo social, por regimes que se 
zem defensores da civilização ocidental cristã (12). 
Ideologia da Segurança Nacional, que tem suas ori- 

!ns no pangermanismo do s6culo passado, se trans- 
~rmou na ideologia imperial americana mediante o 
Vational Security Act" de 1974 e implantou-se so- 
.etudo nos meios militares da A. Latina. A insistência 
I segurança do Estado, a c~mpreehsão da sotiedade 
ual como um antagonismo radical entre oc 
munismo, a necessidade de defender-se dc 
ialquer inimigo, mesmo potencial, levam a i 

anente guerra e estratégia total. Dai que 
e-gmentos da sociedade, todas as atividades L,..,....-, 
políticas, econômicas, religiosas devem cair sob vigi- 
Ilncia constante a fim de obviar qualquer infiltração 
do inimigo e resistir a todo aquele que se oponha de 
qualquer modo ao projeto nacional estabelecido pelo 
RI sto (13). 
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inimigo, o comunismo. Dai a expressão "infiltração 
~munista" aparecer frequentemente nas declarações 
: representantes do Sistema para designar tudo que 
ío esteja de acordo com o Projeto Nacional. 
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tese polonesa" (16). Consiste em evitar qualquer 
confronto direto com o Estado, procurando a Igreja 
sobreviver numa política de "boa vizinhança", na es- 
perança de tempos melhores. Aceitando as  limitações 
que o Estado lhe impõe, especialmente no campo social, 
procurará agir naqueles setores onde goza de liberdade : 
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Como inspiradora dessa linha, estaria a política da 
Santa Sé nos países católicos de regimes comunistas. 
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Nos paise 1s. o goven a- 
ião busca egitimação lo 
ento implíc ,lícito da 11 ta 
r em nada econômico 10 

regime. Na A. Latina, pelo contrário. u s  regimes 
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seus pressupostos ambíguos e até mesmo falsos. Há 
contudo outra posição, que menos sedutora, porque 

sem rebu .e nitidame 
io dos atu; S, como ve 
I Cristianis i ameaça ci 
leologia doi mo legitim; 

:ira e jiiiga que cabe a igreja reforçá-la 
eesença. E a Assembléia seria o lugar para 
r A. Latina manifestar sua gratidão aos 
le nos salvaram do comunismo e apoiá-los r 
iti-comunista, ajudando-os a superar os possiveis ex- 
:ssos, inevitáveis em tais confrontos. T 
:ontecimentos dos últimos anos e tomadas d~ 
:sses regimes em campos da moral - apro 
ivórcio, política do controle de nascimento, t 

de um processo, enquanto as classes populares não 
puderem elas mesmas criar o próprio projeto liber- 
tador. E as raízes estruturais, que impedem as massas 
populares de assumirem seu próprio destino numa re- 
lação dia 
acumulad 
estar for 
A. Latini 

ais clara e 
ir-se ao lac 
:fensores de 
ssume a ic . . 

ços, prefer 
ais sistema 
mo contra : 
minante c01 . -  . 

nte colo- 
rdadeiros 
~munista. 
a, verda. 

-~ .  

lética com 
10s pelos gi 
a da análii 
i. . . 

os bens m, 
rupos e cla 
;e e consid 

ateriais e ! 
sses sociais 
eração dos 

rimbólicos . 
i, não pode 

pastores ( 

Ineg 
resciment 
meios po 
de muito 
I ~ r e i n .  

com sua 
a Igreja 
regimes 

iesta luta 
, . 

aveimenre, na uirima aecaaa, nouve um ri 
o diversificado de comunidades eclesiais n 
pulares. Redefiniu-se em parte a consciênc 
s fiéis a respeito de sua posição dentro I 

Pode-se falar com exatidão sociológica e te 
uma Igreja que nasce do povo (17). 

;as comunidades populares o papel do leii 
cada vez maior importância num proces 
. O risco situa-se numa falsa percepção te 

lógica desse movimenta, procu perá-10 atr 
vés de uma reclericalização de iidades (18 
As comunidades eclesiais de b ios popular 
são experiências tão ncas p: :ja, mas s 
..-h '-I-- sem defe-- "^' I auiriirii~e podem s 

s, seja po 3versas à Igreja, com 
a ela. E i vindas da próxima A 
poderão st s um apoio, arrimo 4 

rário uma ameaca. d a í  nossos temores. 

----.--- 
lógica de 

Ness 
adquire 
crescente 

alvez os 
posição 

vaçáo do 
:tc.. . - 

certos exa 
ispos tem s 
ção perdes! 

A tendê 
. -. . . - - -. 

geros na r 
ervido par; 
;em plausil 
ncia moder 
. 

epressáo a 
i que os di 
didade. 
nizante e s, 
c.  ---- :,:-- 

tingindo at 
~fensores d 

é mesmo 
e tal 00- 

rando recu 
ssas comur 
ase em me 
Ira a Igrc 

r - - : l - - -L  

a- 
i ) .  
'es 
50 
n- 

ecularizantt 
. - 

: que nos 
.-I*-- h- legou c m  a rc1iuvrr;do cuiiciiiar riuuxe muirua v=- 

:ficios especialmente para os cristãos envolvidos com 
problemática moderna. Procurava precisamente res- 
mder aos problemas que a razão moderna e a valo- 
zacão da experiência levantavam. Entretanto. ein 

)vo simples 
.entes de pa 
uma proble 
; resultados 

sados de modo diferente pelos tradicionalistas e pelos 
rentes populares. Ambos coincidem no aspecto am- 
guo e i s  vezes negativo de certas conseqüências da 
ologia-pastoral da secularização. Pode isso ser oca- 
ão a que renasçam projetos conservadores, na linha 
: manter as estruturas tradicionais religiosas popu- 
res, sem nenhuma crítica sobre seu caráter alienante 
i libertador. Em nome de uma critica correta aos 
'eitos negativos da pastoral secularizante de renovação 
)de-se querer voltar à pastoral dt 
:rada, em vez de dar um passo 
I uma pastoral popular libertador 
: críticas não devem impedir de 1 

ae análise e de solução. 
ssembléia t itino-americana não 

Pc :ar-se  sim^ .om alguns lugares 
cc D deve assu .arefa profética que 
seja luz para as diferentes igrelas nos próximos anos. 
Neste sentido, há enorme risco de confundir elementos 
conjunturais com estruturais. Parece que desponta 
na A. Latina certo ar liberalizador, que vem sendo 
favorecido pelas conjunturas nacionais de diversos paí- 
ses e internacional. A 
pode despertar não de' 
tinue lúcida nas suas 
raízes das injustiças n 
mocratiza<;ão pode e de\, -,. ,,.,,, ,,.,, ,,,,, ..,,,,- 
sá 

UI11.3 11"I 

destruída 
internas 
sembléia 
pelo cont 

:>a (171. 

r forças ai 
is direções 
:r para ela 
---..-. 7. 

tlação ao p< 
? muitos ag 
npor-se-lhe 
iltural. 01 
. . 

, trouxe, po 
istoral, resr 
mática estr 

negativos 

r falta de 1 
iltados neg: 
anha a seu 
são entret; -. . .. 

~ercepçáo 
itivos, ao 
universo 

into ana- 

A 11 
mido com 
sociedade 
própria 

rreja latina 
i coragem : 

de confl 
Igreja inel 

. -  . 

+americana 
a consciênc 
itos, que t 
lutavelment 

tem ultim 
ia de viver 
.razem par 
e tensóes, 

amente ass 
mos em un 
a dentro t 

lutas, sof 

u- 
Ia 
da 
rl- 

li! 
a# 
bí 
te 
e, 

mentos, i 
grupos. 
diante dc 
e separál 
":!, A- e- 

iecessidade de decisões chocantes para a l a  
Superou a concepção de.uma Igreja colocal 

I mundo, como uma instlncia neutra distin 
rel dele, para saber-se mundo com a consciê 

,., ,, ,,r sacramento de sua salvação. Não se tra 
um passo profundamente assimilado e 

ctensão. Antes, são grupos que o vivem 
m a consciência mais ampla da Igreja. D 
os de seus documentos já revelam tal eon 

ainda de 
ampla e1 
fermenta 
que muit 

: cristandac 
à frente n; 
.a. As sen 
,erceber a i 

le, já su- 
1 direção 
ielhanças 
diferença 

ciência. 
A A 

cano dev 
rança, se 
pela análise ae seus uirimos nassos. como entrerani 
a ação dt 
a colaboi 
tamente 

Fica o tem 
issembléia 
'e tornar-se 
ja pela fé i 

8 .  . 

ior de uma 
Geral do I 
, para nós 
no Espirito 

r . . .  

reversão. 
Spiscopado 
motivo de 
que guia i 

latino-ame! 
muita eSF 

r Igreja, se . . 
:piscopal 1; 
ilesmente c 
imir uma I . . 

Uma A! 
)de conteni 
btnuns, mas . . 

D Espirito 
-ação huma 
nossas espc 

não se faz 
ina, cabe q 
:ranças. 

maquinaln 
ue alimente 

lente e sup 
:mos explii 

A m 
alimenta 

iaior esperança que a nova Lonterencra nos 
é a reafirrnação da opção de Medellín : uma 
le se sente, que se qu 
do oprimido. Não poi 
o porque compreendeu 
exemplo de seus maio 

p ~ c ~ ~ ~ c ç ã o  de Deus; de seu Fiiiiu JCBUI, pelos ~ U Y I  

e margin 

esperança 
ve impedir 
análises n 
o nosso Cc 
,.- e-.. *-I..' 

que tal rn 
que a Igi 

iais profui 
mtinente. 
," ..e- 

iovimento 
.eja con- 
ndas das 
A rede- 
-" ..-,.-- 

Igreja qi 
pobre e 
plesmentc 
ção e no 

..--,l:1-. 

er, que opt 
r razões pc 
. na leitur; 
res santos 
>:*L- Ta....- 

a por ser # 

~liticas. Sir 
L da Revel 
a preferênc 
-.,-- -..h- 

ria e imp ortante. .I ião  pode ser contud o o fim alizados. E : a partir c lesse amor 



mso todo I 

:a-lhes a s  . . 
da A. Latina em termos de Igreja, ae arte, de ini 
ciativas novas conscientizadoras, etc.. . Uma Assem 
bléia do nivel da que que prepara tem condições d 
pensar e programar algo em ai 
no. Só uma tomada de posiçãi 
contrarrestar a invasso cultura' 
lores e modo de vida tão alhei 
Teríamos aue multiplicar centros ae cultura iatini: 

os paises com intercâi 

o resto, ama todos os outros 
exigèncias evangélicas. Toda 

,ua pastoral deve continuar a ser repensada a par- 
dos interesses evangél >bres. Não 
uma opçáo classista, i técnico da 
m tem um sentido de o coa10 tal 
que os atuais regimt Latina nãc 
tam os interesses das FIIJJCJ pubres, que a *aA=ja 
volta para e la .  A razSo C evangélica: isto signi- 
a que independe de conjunturas. Pode acontecer' 
retanto que a gravidade e urgência de tal decisão 
imponha devido ao caráter extremamente arave 
situação dos pobres em nosso continente. 

6es naseem não de uma opçáo direta da 
itra os regimes, mas de sua p d l e ç S o  &o! 
conseqüentemente incômoda e questionado 
imes que os marginalizam. 

tir 
de 
Ne 
por --- 

licos dos p< 
no sentido ' 

contestaçii 
:s da A. 

-r----- -- 

se trata 
palavra. 
, Não é 
P repre- 
. r---:- 

mbiente Iat 
o em tal á 
I que sofre 
io às nossa . . 

ino-americn 
imbito pod 
mos de va 
is tradiçõe' 
,. . . .  

JCU 

se 
fia 
ent 
se 

- - -  . 
em diversi 

- -- ~~. ~ 

nbio de ma 

mntm pode 
ajuaar-nos, com os múltiplos elementos traziaos ae 
tantos diferentes países a configurar a fisionomia 
própria da Igreja latino-americana, quanto A sua pas- 
toral, sua teologia, sua concepção litúrgica, seu caráter 
popular, como ali4s a Igreja de Africa est4 conse- 
guindo com grande riqueza pa: 
Igreja universal. 

u a b  par 
. .. 3 

As opo- 
I Igreja 
i pob= 

ra ela e wra toda : 
Esta t p S o  global da Igreja I u. trará 

no conseqüência a relevância concreta ae auas rea- 
ides: as comunidades eclesiais de base e a relido- 

ir. Medellí perspectiva 
para a pas assa. As e: 
)lo campo ( am-se muit 
reflexão e tino-amerio 

150s uois nicontros inter-ecittsiziis de base ei 
as Semanas teológicas de Petrópolis e ( 

ne Religiosidade Popular, os cursos para 
Ire os mesmos temas, e inúmeros outros en 
udos manifestam a riaueza aue se vai acu 

neste duplo setor (20). : com esta prooie- 
mática, põe-se de modo lelicado a criação 
de uma liturgia que seja tempo católica - 
expressáo e interpretaç%o autentica da grande Tra- 
diçáo da Igreja - e vivenciável dentro da 
popular. O espaço da Liturgia se torna cada d 
importante no crescimento das comunidades c 
E em intima conexão com esta aculturação li 
-'-'rontamo-nos com as exigências de novos 

wn 
lidi 

A Igreja latino-americana 
chance histórica: poder estar presente, com a cons 
ciência evangélica explícita através de um compro 
misso com as classes populares emergentes e portado 
ras do futbro, ao processo de transformação radical d 
Continente. A esperanqa é de que ela não chegue n' 
fim de um processo realizado longe da fé cristá 
talvez contra ela, a fim de tentar salvar algum ele 
mento, mas sim sentir-se comprometida com ele, tona 
ciente dos riscos e perigw que corre. A Igreja, qu 
existe quando faz Eucaristia e que vê nela o grand 
dom de seu fundador, deverá ser extrem 
sível a tudo que seja "comunhão", "pi 
"açáo de graças em comum", sobretudo 
dade em que as elites técnico-burocráticas ss airuiar 

em únicas e decisão e extreman 
dentes de ticipações. A Igreja c 
A. Latina e celebradora da EI 
comunhão, um povo à participaç, 
os niveis, a ttm de que seu destino seja assumld 

não ditado pelo interesse de pequenos gru 
Iuladores da sociedade. 
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Muits is outras esperanças povoam no 
amraos e noturnos. Entretanto, ficamos a espera u 
umr, Igreja que saia mais corajosa no seu compromiu 
de libertação com as classes pobres e oprimidas, mai 
atenta ao que o Senhor nos fala atravçs das an&s 
tias. fome, miséria de milhões de irmãos nossos. Um 
Igreja que não teme a perseguição, que não teme c 

martírio, que se sente chamada a ser fermento e sacra 
mento de salvagão dentro do processa de transforma 
ção do Continente. Igreja que suporta dcatro de s 
as mntradiçóes, as tensões, não querendo mascará-las 
através de um discurso simbólico e ideológico, mas 
que busca encontrar o consenso no confronto das 
opções, no deixar-se questionar pela Revelação. no 
colocar cr-- "--'.+on", primeiro, a realizaqão do 

o de Justiça, ie Caridade 
e poder. 
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mais transpondo a s  fronteiras nacionais, 

'aldeia global". Infelizmeate isto tem aa 
:usta de autênticos valores humanos e cri 
viço das internacionais económicas, sobntu~ 
mas. H4 programas em nossas tclevisóes 
aaioria de seus material veio enlatado dos E 
I um m'miim cuidado de aculturação. A 
igens e os valores consumistas de uma sc 
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nidades de base. E 
isileiros temos do qUi 

ria 
a n 
sen 
im; 

em que 
E.UU., 
ssim as 
xiedade 

se 
ras 
Sei 
as : 
1 > 1  

rpidamente 
sucesso e1 

iento em qi 
Irganizasser - .  . --- 

ricanos. 
ericano, 
iação de 
, "  -- iue 

mu 
bra 

i= c C"- 

que n6s 
B paises 

V"." ,,."L 

Deus, Reini 
prestígio 

mnde a i5 
t se passa 

porância ( 

nos outrcv 
Reino de ' 

e n k  seu 
de Paz, t 



Se esperar é cren no amor. Cremos nc 
Deus a esta nossa pobre e pecadora Igr~ 
-americana, que, como filho pródigo, que] 
para o seio do Pai num gesto de contradição, de arre- 
pendimento de seus conúbios impuros do passad~. 
Cremos no amor de nossos pastores para com os 
pobres e oprimidos, prediletos de Dues e deles, C r e  
mos que a caridade dará força aos futuros membros 
da Asscmbl6ia para defrontarem-se honestamente a 
luz da predileção de soluçóes teológicas e pastorais 
que signifiquem, em nível de prLxis, ta1 caridade. 
(Transcrito de Convergência n.0 108, dezembro 1977). 
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